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8. Anexos 
 

 

 

 

 

Termo de consentimento livre e esclarecido (em duas vias) 

 

Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Título da pesquisa: “Transição para a paternidade: experiências subjetivas e desafios 

contemporâneos” 

Pesquisadora: Mariana Gouvêa de Matos 

E-mail: mariana.g.matos@hotmail.com  Telefone: 21 97421303 

Orientadora: Andrea Seixas Magalhães        Telefone: 21 3527-1185 

E-mail: andreasm@puc-rio.br 

 
 Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa por meio da qual pretendemos 

compreender melhor as experiências subjetivas da transição para a paternidade. Esta pesquisa será 

realizada por meio de uma entrevista gravada e posteriormente transcrita, permanecendo sob a 

responsabilidade da pesquisadora todo e qualquer dado de identificação. Todas as informações têm 

caráter confidencial, portanto sua identidade será mantida em sigilo. 

 Sua participação é voluntária, estando livre para interromper a entrevista quando assim 

desejar; fazer as perguntas que julgar necessárias; recusar-se a responder perguntas ou falar de 

assuntos que lhe possam causar qualquer tipo de constrangimento. A participação nessa pesquisa 

não traz qualquer risco à saúde, podendo apenas gerar certa timidez ao longo da entrevista. Em 

caso de constrangimento, a entrevista poderá ser interrompida por pedido do entrevistado. 

 Com sua adesão, você estará contribuindo para conhecermos mais sobre as experiências 

subjetivas desencadeadas pela paternidade hoje. Assinando este termo de consentimento, você 

estará autorizando a pesquisadora a utilizar em ensino, pesquisa e publicação, as informações 

prestadas na entrevista, sendo preservada sua identidade e a dos membros da sua família. Um 

exemplar deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, devidamente assinado, ficará com o 

entrevistado e outro com a pesquisadora.  

Eu, _____________________________________________________________, fui 

informado sobre o estudo acima referido e compreendi seus objetivos. Tive a oportunidade de 

fazer perguntas e todas as minhas dúvidas foram respondidas a contento. Este formulário está 

sendo assinado voluntariamente por mim, o que indica meu consentimento para participar desta 

pesquisa. 

 

__________________________________                _____________________________________ 

               Assinatura da Pesquisadora                                             Assinatura do Entrevistado     

    Mariana Gouvêa de Matos 

 

mailto:mariana.g.matos@hotmail.com
mailto:andreasm@puc-rio.br
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Roteiro de entrevista semiestruturada – Questões que nortearam a entrevista 

 

1) Experiências subjetivas 

 

O que é ser pai, para você? 

 

Fale sobre a sua experiência de “tornar-se pai”. 

 

Houve planejamento da gravidez? Como isso ocorreu? 

 

Como você recebeu a notícia da gravidez? Como você se sentiu, nesse momento? 

O que pensou? 

 

Houve um momento mais marcante, no processo de “tornar-se pai”? 

 

2) Experiências corporais durante a gestação e o parto 

 

Como você vivenciou a gravidez? 

 

Durante a gestação você ganhou peso? Sentiu mais sono? Ficou doente alguma 

vez? Sentiu enjoos ou outras sensações físicas importantes? 

 

Você acompanhou alguma ultrassonografia durante a gestação? Como se sentiu? 

 

Como foi o parto para você? Como se sentiu durante o parto? 

 

3) Participação nos cuidados com o filho 

 

O que você pensa sobre o envolvimento do pai nos cuidados com os bebês? 

 

Quais são as atividades de cuidado que você realiza com o seu filho (ex. trocar 

fraldas, colocar para dormir, banho, alimentação)? Como você se sente realizando 

tais tarefas? 
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Você gosta ou gostaria de ser mais incluído nos cuidados diários do bebê? Como? 

 

Quanto tempo, em média, você dedica aos cuidados/interação com seu filho por 

dia (durante a semana/no fim de semana)? 

 

4) Redes de apoio  

 

Quem são as pessoas que cuidam do bebê? 

 

Com a paternidade, o que mudou na sua forma de se relacionar com a sua família? 

E com a família de sua parceira? 

 

Como você percebe a relação com amigos, vizinhos e profissionais de saúde nesse 

momento em que você se tornou pai? Você teve algum apoio que julga ter sido 

importante? 

 

A rede virtual teve importância nesse momento? 
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